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Tarsila: modernismo e moda 

nos anos 1920

Maria Izabel Branco Ribeiro1

Resumo

O presente artigo aborda as experiências de Tarsila do Amaral durante os 

anos 1920 em Paris, com foco em seu processo de busca de reconhecimento. Foi 

o período em que conheceu a arte moderna, adotou estilo cosmopolita de vida, 

desenvolveu sua linguagem pictórica mesclando aspectos das vanguardas com 

VTCFKÃÑGU� RQRWNCTGU� DTCUKNGKTCU� G� DWUEQW� CƂTOCÃ¿Q� GPSWCPVQ� CTVKUVC� XKPEWNCFC� ¼�

arte moderna. Conhecedora do prestígio da cultura francesa em seu ambiente de 

origem, Tarsila adotou a moda francesa do momento e o estilo de vida como meio 

FG�TGEQPJGEKOGPVQ�FG�UWC�RTQRQUVC�CTVÉUVKEC�GO�2CTKU�G�FG�NGIKVKOCÃ¿Q�GO�UWC�VGTTC�

natal.

Palavras-chave: Tarsila do Amaral. Modernismo brasileiro. Moda. Paris, 

década de 1920.

Tarsila: modernism and fashion in the 1920’s

Abstract

The article focuses on how fashion became a key element in the pursuit 

of artistic recognition for the Brazilian modernist painter Tarsila do Amaral. In the 

����U�6CTUKNC�FQ�#OCTCN�URNKV�JGT�VKOG�DGVYGGP�5¿Q�2CWNQ��2CTKU�CPF�4KQ�FG�,CPGKTQ��

During that period she discovered modern art and formulated her pictorial language 

by combining vanguard European ideas with the traditions of Brazilian culture. 

Understanding the prestige that French culture enjoyed among the Brazilian upper 

classes, Tarsila adopted innovative fashion designs and the modern Parisian life style 

as a way of legitimizing her artistic approach in her native land.

Keywords: Tarsila do Amaral. Brazilian modernism. Fashion. Paris, 1920´s.
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NNas últimas décadas do século XIX e nas primeiras do século XX, a 

RTQFWÃ¿Q�FG�ECHÅ�RCTC�GZRQTVCÃ¿Q�RTQXQEQW� UKIPKƂECVKXC�FKPCOK\CÃ¿Q�PC�

GEQPQOKC�FQ�GUVCFQ�FG�5¿Q�2CWNQ�G�CNVGTCÃÑGU�PC�XKFC�FG�UGWU�JCDKVCPVGU��

2TQOQXGW� C� KOKITCÃ¿Q� FQ� ECORQ� RCTC� C� EKFCFG�� G� VTCPUHQTOQW� C� CPVGU�

RTQXKPEKCPC�5¿Q�2CWNQ�PC�GPV¿Q�CENCOCFC�pECRKVCN�FQ�QWTQ�XGTFGq��

O progresso acelerado envaidecia os habitantes da capital do 

ECHÅ� G� C� RWLCPÃC� TGEGPVG�RTQRKEKCXC� ¼� EKFCFG� G� C� UGWU� JCDKVCPVGU� CEGUUQ�

a novos padrões de consumo e estilos de vida. A elite enriquecida tinha, 

principalmente na cultura francesa e no consumo de artigos importados da 

(TCPÃC��UWCU�TGHGTÆPEKCU�FG�GTWFKÃ¿Q��GNGI¾PEKC�G�RTGUVÉIKQ��

As mudanças sociais e a prosperidade incentivaram o aumento da 

RTQFWÃ¿Q�CTVÉUVKEC�G�Q�EQPUWOQ�EWNVWTCN�PC�EKFCFG��C�RCTVKT�FC�UGIWPFC�FÅECFC�

FQ�UÅEWNQ�::��NCPÃCPFQ�CU�DCUGU�FG�WO�OQXKOGPVQ�RCTC�OQFGTPK\CÃ¿Q�FCU�

artes. 

O Movimento Modernista no Brasil teve seu grande marco no 

HGUVKXCN�QTICPK\CFQ�PQ�6GCVTQ�/WPKEKRCN�FG�5¿Q�2CWNQ��GO�HGXGTGKTQ�FG�������

EQPJGEKFQ�RQT�5GOCPC�FG�#TVG�/QFGTPC�FG�����EQORQUVQ�RQT�GZRQUKÃ¿Q�

FG� CTVG�� EQPEGTVQU� G� EQPHGTÆPEKCU� NKVGT½TKCU�� +FGCNK\CFC� EQOQ� EGNGDTCÃ¿Q�

do Centenário da Independência política do país, a Semana de 22 visava 

NKDGTCT�C�RTQFWÃ¿Q�CTVÉUVKEC�FG�VTCFKÃÑGU�EQPUKFGTCFCU�RQWEQ�CFGSWCFCU�CQU�

novos tempos de progresso. O grupo era composto por escritores (como 

Mário de Andrade e Oswald de Andrade), artistas (Anita Malfatti), músicos 


*GKVQT�8KNNC�.QDQU���0¿Q� VKPJCO�RTQRQUVC�GUVÅVKEC�ÖPKEC��OCU�GO�EQOWO�

OCPKHGUVCXCO� KPUCVKUHCÃ¿Q� EQO� CU� VTCFKÃÑGU� CECFÆOKECU� G� KPFCICXCO� CU�

feições da arte brasileira. 

6CTUKNC� FQ� #OCTCN� 
%CRKXCTK�52�� ����� s� 5¿Q� 2CWNQ�52�� ������ CFGTKW�

ao grupo Modernista logo após a Semana de 22 e só após esse contato 

se interessou pela arte moderna. Educada de acordo com os padrões 

tradicionais da elite de sua terra, Tarsila estava habituada com o repertório 

rural das plantações de café de sua família e com as referências europeias 

V¿Q� RTG\CFCU� RGNQU� TGƂPCFQU�� 'O� 2CTKU�� CU� NKÃÑGU� CRTGPFKFCU� PQU� ateliers 

FG� .JQVG�� .ÅIGT� G�)NGK\GU� EJCOCTCO� UWC� CVGPÃ¿Q� RCTC� C� KORQTV¾PEKC� FC�

EQORQUKÃ¿Q�DGO�GUVTWVWTCFC��RCTC�CU�HQTOCU�UKPVÅVKECU�G�Q�OQFGNCFQ�FCU�

cores. Nos anos 1920, Tarsila somou a pesquisa plástica desenvolvida no 
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SWG�EJCOCXC�VGT�UKFQ�Q�UGW�pUGTXKÃQ�OKNKVCT�FQ�EWDKUOQq�¼�UWC�XKXÆPEKC�FC�

cultura brasileira para realizar nas artes visuais as propostas dos modernistas 

brasileiros. 

'ODQTC� #PKVC� /CNHCVVK� C� RTGEGFGUUG� ETQPQNQIKECOGPVG� PC� CFGU¿Q�

¼� CTVG� OQFGTPC�� 6CTUKNC� TQORGW� QWVTCU� DCTTGKTCU� CQ� TGCNK\CT� C� RKPVWTC� FQ�

modernismo brasileiro, adicionando aspectos da cultura e do repertório 

RQRWNCT� ¼� PQXC� NKPIWCIGO�� 6CTUKNC� FQ� #OCTCN� KPVTQFW\KW� GO� RKPVWTC� QU�

COCTGNQU��TQUCU��C\WKU�G�XGTFGU��CU�EQTGU�SWG�COCTC�PC�KPH¾PEKC�G�FGRQKU�HQTC�

ensinada a rejeitar, por serem consideradas de mau gosto. Em 1924, depois 

FG� XKCIGO� CQ� 4KQ� FG� ,CPGKTQ� FWTCPVG� Q� %CTPCXCN� G� ¼U� EKFCFGU� EQNQPKCKU�

do estado de Minas Gerais junto com outros Modernistas, a pintora 

TGFGUEQDTKW� UGW� RCÉU�� #� RCTVKT� FG� GPV¿Q�� TGKVGTC� RTQEGUUQ� SWG� EQOGÃCTC�

RCWNCVKPCOGPVG�� FG� GNCDQTCÃ¿Q� FG� RKPVWTCU� GO�SWG� DWUEC� C� GUUÆPEKC� FG�

UWC�VGTTC�PCVCN��PQOGCPFQ�Q�RGTÉQFQ�FG�2CW�$TCUKN��GO�CNWU¿Q�¼�OCFGKTC�FG�

mesmo nome, ao primeiro produto extraído do território recém-descoberto 

pelo colonizador português. 

Em 1928, Tarsila marcou outro momento de relevo na cultura brasileira 

EQO� C� RKPVWTC� p#RCDQTWq� SWG�� GO� VWRK�IWCTCPK�� UKIPKƂEC� pJQOGO� SWG�

EQOG�IGPVGq��2TGUGPVG�FG�CPKXGTU½TKQ�RCTC�1UYCNF�FG�#PFTCFG��GPV¿Q�UGW�

marido, a obra é representativa do universo fantástico das pinturas de Tarsila 

do período. Deu origem ao Movimento Antropófago criado por Oswald, 

KTQPK\CPFQ�Q�HCUEÉPKQ�FCU�GNKVGU�RGNC�EWNVWTC�GUVTCPIGKTC�G�C�RTQRQUKÃ¿Q�FC�

FGINWVKÃ¿Q�FG�HÏTOWNCU�EWNVWTCKU�KORQTVCFCU�RCTC�UWC�GNCDQTCÃ¿Q��

Tarsila do Amaral é uma das referências indiscutíveis da pintura 

DTCUKNGKTC�FQ�UÅEWNQ�::�G�UGW�NGICFQ�¼�EWNVWTC�DTCUKNGKTC�GO�UGPVKFQ�CORNQ�

vem sendo estudado por especialistas de diferentes áreas. 

6CTUKNC� VQTPQW�UG� CTVKUVC� PC� KFCFG� CFWNVC� G� UWC� EQPXGTU¿Q� CQ�

OQFGTPKUOQ� CEQPVGEGW� GO� WO� OGKQ� SWG� P¿Q� GTC� HCXQT½XGN� ¼SWGNCU�

RTQRQUVCU��1�RTQEGUUQ�EQTTGW�GO�RCTCNGNQ�¼�EQORQUKÃ¿Q�FG�KOCIGO�RGUUQCN�

G�GUVKNQ�FG�XKFC��SWG�EQNCDQTCTCO�RCTC�CƂTOCÃ¿Q�FG�UWC�CVWCÃ¿Q�PQ�OWPFQ�

FC�CTVG�FC�EKFCFG�FG�5¿Q�2CWNQ�G�XCNKFCÃ¿Q�FG�UWC�RTQRQUVC�EQOQ�RKPVQTC�

modernista. Conhecedora do valor simbólico da moda e dos aspectos 

RTG\CFQU� EQOQ� FKUVKPÃ¿Q� RQT� UGW� ITWRQ� UQEKCN�� 6CTUKNC� CFQVQW� C� OQFC�

francesa e, em especial, as criações de Paul Poiret. O presente artigo tem 
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EQOQ�QDLGVQ�C�CTVKEWNCÃ¿Q�FGUUGU�CURGEVQU�EQO�QU�RCUUQU�GORTGGPFKFQU�PC�

FÅECFC�FG������RCTC�UWC�CƂTOCÃ¿Q�RTQƂUUKQPCN��

A menina da fazenda São Bernardo 

0CUEKFC�G�ETKCFC�GO�HC\GPFC�FG�ECHÅ�PQ�KPVGTKQT�FQ�GUVCFQ�FG�5¿Q�

2CWNQ��RGTVGPEGPVG�¼�UWC�HCOÉNKC�J½�IGTCÃÑGU��6CTUKNC�EQPXKXKC�FGUFG�C�KPH¾PEKC�

com o imaginário de lendas e costumes populares dos trabalhadores rurais 

G�CU�TGHGTÆPEKCU�¼�EWNVWTC�HTCPEGUC�V¿Q�ECTCU�¼�GNKVG�ECHGGKTC��

Se, em criança, brincava com bonecas de capim e ouvia histórias 

FG�CUUQODTCÃ¿Q�EQPVCFCU�RQT�CPVKICU�GUETCXCU�� VCODÅO�GUEWVCXC�FG�UGW�

pai poemas franceses, era alfabetizada em português e francês pela jovem 

governanta belga2. Como outras jovens de seu tempo e classe social, 

estudou piano, se interessou por poesia e, na adolescência, seguiu para 

Barcelona, para estudar em colégio interno. Retornou ao Brasil em 1906 

G� ECUQW�UG��OWKVQ� LQXGO�� EQO�WO�RTKOQ�� 'O� ������ UGRCTCFC�FQ�OCTKFQ��

RCUUQW�C� HTGSWGPVCT�CWNCU�FG�GUEWNVWTC��5QOGPVG�CQU����CPQU�EQOGÃQW�C�

ter aulas de desenho e pintura com o pintor acadêmico Pedro Alexandrino. 

Embora educada, culta, bela e com atitudes independentes, a jovem 

6CTUKNC�P¿Q�UG�FGUVCECXC�GO�UGW�CODKGPVG��1�OCGUVTQ�,Q¿Q�FG�5QW\C�.KOC�

C�FGUETGXG��GPV¿Q��EQOQ�OQÃC�UKORNGU��XGUVKFC�EQO�OQFÅUVKC�G�FKUETKÃ¿Q��

mas já desenhista aplicada, com o costume de sair para desenhar cenas ao 

CT�NKXTG�
#/#4#.��������R�������

 Em junho de 1920, Tarsila seguiu para a Europa com dois objetivos: 

KPVGTPCT�UWC�ƂNJC�&WNEG�GO�EQNÅIKQ�GO�.QPFTGU�G�UG�GUVCDGNGEGT�GO�2CTKU�

RCTC�GUVWFCT�RKPVWTC��.½�ƂEQW�FQKU�CPQU�G��CRGUCT�FQ�ENKOC�GHGTXGUEGPVG�FC�

EKFCFG��XKC�C�CTVG�OQFGTPC�¼�FKUV¾PEKC��RQT�EWORTKT�TKIQTQUQ�RTQITCOC�FG�

GUVWFQU�FG�FGUGPJQ�PC�#ECFGOKC�,WNKCP��PQ�atelier de Émile Renard e em 

EWTUQU�NKXTGU�
#/#4#.��������R������

6CTUKNC�CƂTOCXC�SWG� UWC�EQPXGTU¿Q�¼�#TVG�/QFGTPC� UG�FGW�CRÏU�Q�

TGVQTPQ�CQ�$TCUKN��GO�������OCU�JCXKC�UKFQ�GZRQUVC�¼�XKUWCNKFCFG�OQFGTPC�

G�EQPVCOKPCFC�RQT�GNC��GODQTC�P¿Q�C�EQORTGGPFGUUG�RNGPCOGPVG��5GPVKC�

2

Tarsila do Amaral. França, 

Eterna França. In: Revista Acadêmica. 

Rio de Janeiro, pp. 74-75, nov. 

1946 apud AMARAL, 1975, p. 20. A 

pintora narra sua familiaridade com 

a cultura e produtos franceses em 

criança, quando, na fazenda de café, 

a família, além de vinhos, produtos 

FG� VQWECFQT�� OGFKECOGPVQU�� ƂVCU�

e tecidos, consumia água mineral 

Vichy, sopa Julienne de legumes 

secos e outros produtos importados 

da França.
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curiosidade pelo Cubismo e pelo Futurismo, frequentava exposições, lia 

sobre arte moderna e se equivocava, sentia no ar a ruptura das propostas 

FG�XCPIWCTFC�G�UG�KPSWKGVCXC��EQPHQTOG�GUETGXKC�¼�RKPVQTC�#PKVC�/CNHCVVK�

[...] depois de ter visto muito esta pintura cheia de 

KOCIKPCÃ¿Q�� P¿Q� UWRQTVQ� OCKU� CU� EQKUCU� DCUGCFCU� PQ�

bom senso e muito ponderadas. Os quadros dessa 

PCVWTG\C� ƂECTCO� RQDTGU� PQ� UCN¿Q�� 6CODÅO� P¿Q� GUVQW�

de acordo com o cubismo exagerado e o futurismo. O 

RÖDNKEQ�GO�IGTCN�CSWK�CKPFC�P¿Q�CEGKVC�GUUCU�EQKUCU��=���?�

Mas como estás vendo, a arte nova está vencendo [...] 


%CTVC�FG����FG�QWVWDTQ�FG�������#/#4#.��������R������

#Q� XQNVCT�� 6CTUKNC� CKPFC�P¿Q�GTC� WOC�CTVKUVC�OQFGTPC��OCU� L½� JCXKC�

CFQVCFQ� C� OQFC� HTCPEGUC�� FK\KC� VGT� VTC\KFQ� pWOC� ECKZC� FG� RKPVWTC�� EQO�

OWKVCU� VKPVCU� DQPKVCU�� OWKVQU� XGUVKFQU� GNGICPVGU� G� RQWEC� KPHQTOCÃ¿Q�

CTVÉUVKECq�
#/#4#.��������R������

Em junho daquele ano, aproximou-se dos modernistas. Quase 

XKPVG� CPQU�FGRQKU�� Q� GUETKVQT�/GPQVVK�&GN� 2KEEJKC�FGUETGXKC� UWC� TGCÃ¿Q� CQ�

EQPJGEÆ�NC��p2KPVQTC!�6KPJC�GW�PC�HTGPVG�WOC�FCU�ETKCVWTCU�OCKU�DGNCU�G�OCKU�

JCTOQPKQUCU�G�OCKU�GNGICPVGU�SWG�OG�HQTC�FCFQ�XGTq�
#/#4#.��������R������

A convivência com os novos amigos rendeu bons frutos, as impressões 

do ambiente parisiense sedimentaram e seus projetos ganharam novo 

ÉORGVQ��GODQTC�CKPFC�C�RKPVQTC�P¿Q�GUVKXGUUG�EQPXGPEKFC�FQ�TWOQ�C�VQOCT�

A época das descobertas

'O� FG\GODTQ� FG� ������ 6CTUKNC� TGVQTPQW� ¼� 'WTQRC�� RCTC� WOC� PQXC�

HCUG��%QTTKC�Q�RTQEGUUQ�FG�CPWNCÃ¿Q�FG�UGW�ECUCOGPVQ�G�XKXKC�WO�TQOCPEG�

secreto com o poeta modernista Oswald de Andrade. Em Paris, conhecera 

um grupo mais amplo de brasileiros, entre eles, o historiador Paulo Prado�, 

que a apresentou ao poeta Blaise Cendrars e sua esposa.

Uma amizade sincera se estabeleceu entre os dois casais. Poeta 

respeitado e bem relacionado, Cendrars introduziu Tarsila e Oswald 

3

Paulo Prado (São Paulo, 1869 

- Rio de Janeiro, 1943), advogado, 

cafeicultor, investidor, industrial, 

historiador, incentivador das letras 

e artes. Entusiasta do modernismo 

e um dos idealizadores da Semana 

de 1922
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aos famosos da arte e da cultura. Aconselhada por Cendrars, Tarsila se 

aproximou de artistas destacados, cujo trabalho apontava em direções que 

pudessem lhe abrir novos horizontes. 

Buscou suas referências com os cubistas, interessada nas relações 

GPVTG� C� GUVTWVWTC� FC� EQORQUKÃ¿Q� G� C� EQT�� 2QT� VTÆU� OGUGU�� HTGSWGPVQW� C�

academia de Lhote, onde exercitou a linha e descobriu a força das ortogonais. 

Com Léger, se concentrou nas cores planas e nas formas sintéticas. Sob 

C�QTKGPVCÃ¿Q�FG�)NGK\GU��GUVWFQW�CU� TGNCÃÑGU�GPVTG�QU�FKXGTUQU�RNCPQU�FC�

RKPVWTC�
#/#4#.��������R������

6CTUKNC� FK\KC� SWG� EQPJGEGW� C� XGTFCFGKTC� 2CTKU� GO� ����� 
#/#4#.��

������R�� �����SWCPFQ��GO�EQORCPJKC�FG�1UYCNF��FGUEQDTKW� C� EKFCFG�FQU�

intelectuais, dos artistas, da vida elegante, das exposições, dos balés, 

das apresentações teatrais, das corridas de cavalos e de automóveis, das 

TGEGRÃÑGU�QƂEKCKU��FC�XKFC�DQÆOKC�G�FC�RT½VKEC�FG�GURQTVG��(TGSWGPVCXCO�

círculos de prestígio e grupos de artistas de sucesso. Situações em que 

6CTUKNC� P¿Q� CRGPCU� CRTGUGPVCXC�UG� EQPFKIPCOGPVG�� OCU� FGURGTVCXC�

CFOKTCÃ¿Q��EQOQ�GUETGXGW�¼�UWC�O¿G��

[...] Há oito dias tivemos o almoço com o embaixador. 

A elite dos artistas franceses e uma elite brasileira. ... 

Fui lindamente vestida por Patou, com um chapéu de 

���� HTCPEQU��/WKVQ� NKPFQ���� s� 'UVKXG� WO� FKC� CPVGU� PWO�

LCPVCT�FQU�CTVKUVCU�FQ�5CN¿Q�FCU�6WNJGTKCU��/WKVC�IGPVG��

Artistas de valor e outros medíocres. Estreei o meu 

vestido amarelo de chez Patou. Parecia uma rainha. 

Todos os olhares convergiram para mim… Ontem, outra 

vez com o mesmo vestido, tomei parte num jantar em 

JQOGPCIGO� C� WO� GUETKVQT� FQ�%CPCF½� 
%CTVC� FG� �� FG�

LWNJQ�FG������#/#4#.�������R��������

Mulher madura, Tarsila vivia na Europa com os recursos que os pais 

lhe enviavam. Sua correspondência com a família era copiosa, com relatos 

FQU� RTQITGUUQU� PQU� GUVWFQU� FG� RKPVWTC�� FQU� RCUUQU� RTQƂUUKQPCKU� G� FQ�

UWEGUUQ� UQEKCN�� ,½� VKPJC�C� HCOC�FG� UGT�OWKVQ�GNGICPVG��5WC�CRCTÆPEKC�GTC�

a de uma mulher decidida e era facilmente notada, com cabelos presos 

PC�PWEC��DTKPEQU�¼U�XG\GU�RGPFGPVGU��N½DKQU�RKPVCFQU�GO�XGTOGNJQ�G�QNJQU�
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delineados em preto. Equilibrava exagero e simplicidade, conforme a 

FGUETKÃ¿Q�FGNC�FGKZCFC�RGNQ�ETÉVKEQ�5GTIKQ�/KNNKGV��

'UVWFCXC� EQO� #PFTÅ� .JQVG� G� C� VQFQU� GPECPVCXC�� P¿Q�

só pelo talento como pela beleza. Porque era uma 

das mulheres mais bonitas de Paris, essa caipirinha de 

Mont Serrat. Lembro-me de certa noite em que, no 

Ballet des Champs Elysées, toda a plateia se voltou 

para vê-la entrar em seu camarote, com a negra 

cabeleira lisa descobrindo e valorizando o rosto e os 

brincos extravagantes quase tocando-lhes os ombros 

UWCXGOGPVG�COQTGPCFQU�
#/#4#.��������R��������

&GKZCTC�RCTC�VT½U�C�CRCTÆPEKC�FG�LQXGO�TQO¾PVKEC��EQO�XGUVKFQU�UQNVQU�

G�ECDGNQU�ECEJGCFQU�UQDTG�C�VGUVC��FCU�HQVQITCƂCU�G�CWVQTTGVTCVQU�FG�CPQU�

anteriores4. É daquele ano a pintura Manteau Rouge�, em que se retratou 

WUCPFQ�ECRC�XGTOGNJC� NCTIC�FG�,GCP�2CVQW��FG�IQNC�CNVC�EQO�ƃQTÑGU�PQU�

QODTQU�G�OCPICU�LWUVCU��VTCLG�VCODÅO�WUCFQ�GO�TGEGRÃ¿Q��SWCPFQ�FGKZQW�

recordações marcantes6. 

Na Paris moderna e cosmopolita, Tarsila nostalgicamente voltava 

seu olhar para o Brasil, chegando a considerar imprescindível voltar 

para redescobrir sua própria terra. Presumia que talvez o sentimento de 

KFGPVKFCFG� EQO� UWCU� TCÉ\GU� HQUUG� C� TC\¿Q� FG� UGWU� COKIQU� GWTQRGWU� UG�

interessarem por sua presença: 

Sinto-me cada vez mais brasileira: quero ser a pintora 

da minha terra. Como agradeço por ter passado na 

HC\GPFC�C�OKPJC�KPH¾PEKC�VQFC��#U�TGOKPKUEÆPEKCU�FGUUG�

VGORQ�X¿Q�UG�VQTPCPFQ�RTGEKQUCU�RCTC�OKO��3WGTQ�PC�

CTVG��UGT�C�ECKRKTKPJC�FG�5¿Q�$GTPCTFQ�, brincando com 

bonecas de mato, como no último quadro que estou 

RKPVCPFQ��0¿Q�RGPUGO�SWG�GUUC�VGPFÆPEKC�DTCUKNGKTC�PC�

arte é mal vista aqui. Pelo contrário. O que se quer aqui 

Å�SWG�ECFC�WO�VTCIC�EQPVTKDWKÃ¿Q�FG�UGW�RTÏRTKQ�RCÉU��

Assim se explicam o sucesso dos bailados russos, das 

gravuras japonesas e da música negra. Paris está farta 

FG�CTVG�RCTKUKGPUG�
%CTVC�¼�HCOÉNKC�����FG�CDTKN�FG�������

#/#4#.��������R�������

4

Sua mãe, D. Lydia, em carta de 

����������RCTC�&WNEG��ƂNJC�FG�6CTUKNC��

TGENCOCXC�FC�PQXC�CRCTÆPEKC�FC�ƂNJC��

p#VÅ�JQLG�P¿Q�OG�CEQUVWOGK� EQO�Q�

RGPVGCFQ� GUVKECFQ� FG� 6CTUKNC� =���?��

6CTUKNC� VCODÅO�GUV½� NKPFC��FG�ECTC�G�

FG�EQTRQ��RQTÅO�Q�RGPVGCFQ�UÏ�GNC�

pode aguentar” (AMARAL, 1975, p. 

115).

5

Coleção Museu Nacional de 

Belas Artes, Rio de Janeiro.

6

O maestro Souza Lima descreve 

o impacto que causou usando a capa 

em jantar oferecido ao inventor e 

aviador brasileiro, Santos Dumont, 

em 1923, pelo embaixador brasileiro 

(AMARAL, 1975, p. 85).

7

Tarsila nasceu na Fazenda São 

Bernardo, no município de Capivari, 

então chamado de Mont Serrat, e 

passou a infância na Fazenda Santa 

Tereza do Alto, de propriedade de 

seu pai, José Estanislau do Amaral 

Filho, de família de cafeicultores. 

Houve época em que seu pai teve 22 

fazendas de café simultaneamente.
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#TCE[�#OCTCN�NGODTC�C�CƂTOCÃ¿Q�FG�*CTQNF�4QUGODGTI�UQDTG�Q�IQUVQ�

parisiense pelas peculiaridades nos anos 1920 e o acolhimento dado pela 

EKFCFG� ¼U� FKHGTGPVGU� PCEKQPCNKFCFGU�� 4GUUCNVC�� VCODÅO�� C� KORQTV¾PEKC� FG�

$NCKUG�%GPFTCTU�RGNQ�PQXQ�QNJCT�FG�6CTUKNC�UQDTG�UWCU�TCÉ\GU�
#/#4#.���������

A poesia do cotidiano de Cendrars e seu gosto exótico e, em 

GURGEKCN�� RGNC� CTVG� G� RGNC� EWNVWTC� PGITC�� NGXCTCO� UWC� CVGPÃ¿Q� ¼� EWNVWTC�

RQRWNCT� DTCUKNGKTC�� 5WC� CRTQZKOCÃ¿Q� FQU� OQFGTPKUVCU� DTCUKNGKTQU� EQNQEQW�

em marcha um processo de redescoberta do Brasil pelos brasileiros. Sua 

RTQZKOKFCFG�FG�6CTUKNC�C�TGUICVCT�NGODTCPÃCU�FC�KPH¾PEKC�SWG�NJG�GTCO�ECTCU�

e a valorizar aspectos negligenciados pela da cultura erudita. 

O estilo de vida que o casal levava em Paris era permitido pelas posses 

FCU�HCOÉNKCU�FG�QTKIGO�FG�CODQU�G�KPXGUVKOGPVQ�RCTC�TGKPUGTÃ¿Q�GO�OGKQU�

sociais privilegiados, quando retornassem ao Brasil. Apesar de viverem com 

fausto, de acordo com os padrões da elite cafeeira, havia a necessidade de 

certo toque de excentricidade, para se destacarem no ambiente e – como 

observara Tarsila – despertarem o interesse dos parisienses. Excentricidade, 

no caso, provida pelas próprias raízes culturais. Porém, para que a 

KPVGITCÃ¿Q�UG�GHGVKXCUUG�G�EQPUGIWKUUGO�Q�CXCN�FG�UWEGUUQ�TGSWGTKFQ��GTC�

PGEGUU½TKQ�SWG�UGT�FKXGTUQ�P¿Q�WNVTCRCUUCUUG�FGVGTOKPCFQ�ITCW��C�RQPVQ�FG�

EQPƂIWTCT�DK\CTTKC��'TC�PGEGUU½TKQ�SWG�FQOKPCUUGO�TGRGTVÏTKQU�G�EÏFKIQU��

OCPKHGUVCPFQ�EQPEQTF¾PEKC�EQO�QU�ITWRQU� HTGSWGPVCFQU��#� HCOKNKCTKFCFG�

FG� 6CTUKNC�� FGUFG� C� KPH¾PEKC�� EQO� C� EWNVWTC� G� J½DKVQU� HTCPEGUGU� CLWFCXC��

As relações sociais abriam portas. Sua competência artística também. As 

maisons� RCTKUKGPUGU�FG�OQFC�QHGTGEKCO�Q� ECOKPJQ�P¿Q� UÏ�FC� GNGI¾PEKC��

mas também a tessitura de elementos simbólicos de diferentes ordens, que, 

bem utilizados, reverteriam favoravelmente. Aspectos que Tarsila, além de 

manejar com desenvoltura, fazia prazerosamente. 

��OGFKFC�SWG�UGIWKC�GUUC�XKC��6CTUKNC�VTCDCNJCXC�EQO�CƂPEQ�G�HC\KC�

RTQITGUUQU�PC�GNCDQTCÃ¿Q�FG� NKPIWCIGO�RN½UVKEC�G�RQÅVKEC�RTÏRTKC��6KPJC�

ENCTQ�SWG�TGCNK\CÃ¿Q�FG�GZRQUKÃ¿Q�GO�2CTKU�CƂTOCTKC�UWC�RQUKÃ¿Q�EQOQ�CTVKUVC�

G�SWG�C�RQUKÃ¿Q�HCXQT½XGN�FC�ETÉVKEC�HTCPEGUC�EQPUQNKFCTKC�UWCU�RTQRQUVCU�G�

ITCPLGCTKC�Q�TGURGKVQ�FG�UGWU�EQPVGTT¾PGQU��

6CTUKNC�EJGIQW�CQ�$TCUKN�PQ�ƂPCN�FQ�CPQ�FG�������EQO�Q�QDLGVKXQ�FG�

RTGRCTCT� UWC� GZRQUKÃ¿Q�� 'O� GPVTGXKUVC� RWDNKECFC� PQ� 4KQ� FG� ,CPGKTQ� RGNQ�
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jornal Correio da Manhã�� GO� ��� FG� FG\GODTQ� FG� ������ CRTGUGPVCXC�UG�

como pintora cubista e brasileira:

Sou profundamente brasileira e vou estudar o gosto e 

a arte dos nossos caipiras. Espero no interior, aprender 

EQO� QU� SWG� CKPFC� P¿Q� HQTCO� EQTTQORKFQU� RGNCU�

CECFGOKCU��2KPVCT�RCKUCIGPU�G�ECDQENQU�FQ�$TCUKN�P¿Q�Å�

UGT�CTVKUVC�DTCUKNGKTC��EQOQ�P¿Q�Å�CTVKUVC�OQFGTPQ�CSWGNG�

SWG�TGCNKUVCOGPVG�RKPVC�O½SWKPCU�G�FGHQTOC�ƂIWTCU��

%QPƂCXC� PQ� EWDKUOQ� EQOQ� TWRVWTC� EQO� CPVKICU� HÏTOWNCU� G�

RTQRQUKÃ¿Q�FG�NGKU�IGTCKU�CQU�CTVKUVCU��RGTOKVKPFQ�NJGU�UGIWKTGO�ECOKPJQU�

RTÏRTKQU��%QPENWÉC��p1�EWDKUOQ�Å�GZGTEÉEKQ�OKNKVCT��6QFQ�Q�CTVKUVC�RCTC�UGT�

HQTVG��FGXG�RCUUCT�RQT�GNGq�
#/#4#.��������R�����������

&GENCTCÃ¿Q�QWUCFC��RTKPEKRCNOGPVG�GO�WO�OGKQ�GO�SWG��CRGUCT�FQU�

clamores dos modernistas, a maioria dos intelectuais brasileiros ainda se 

pautava pelas tradições acadêmicas e pelas referências francesas8. 

Vestida por Poiret 

De família de grandes posses, enfant terrible no meio cultural e 

intelectual, disposto a chocar, Oswald de Andrade tinha também ambições 

FG�CUEGPU¿Q�UQEKCN��5WC�EQPXKXÆPEKC�EQO�6CTUKNC�GTC�WO�ITCPFG�RCUUQ�RCTC�

a escalada. A amizade com o casal Raymonne e Blaise Cendrars franqueou 

a Tarsila e Oswald o mundo francês dos intelectuais e artistas de prestígio. 

#�HTGSWÆPEKC�CQ�EÉTEWNQ�FCU�HCOÉNKCU�DTCUKNGKTCU�FG�RTQLGÃ¿Q�UQEKCN�GO�2CTKU�

coincidia com suas aspirações sociais e pretendia dar continuidade ao mesmo 

GUVKNQ�FG�XKFC��SWCPFQ�FG�UGW�TGVQTPQ�C�5¿Q�2CWNQ��2CTC�VCPVQ��EQPVCXC�EQO�C�

EQNCDQTCÃ¿Q�FG�6CTUKNC�G�Q�GPECPVCOGPVQ�SWG�GNC�ECWUCXC�GO�VQFQU�

As cartas que lhe enviava do Brasil incentivavam-na a pintar e a cultivar 

a imagem de mulher fascinante, orgulho de qualquer marido e garantia de 

portas abertas em vários meios sociais. Escrevia-lhe, em 16 de outubro de 

������p8QTVG�=UKE?��8KUKVG�CPVGU�2QKTGV�G�2CVQW��6TCIC�FGUNWODTCOGPVQU�RCTC�

Q�PQKXCFQ�UQEKCNq�
#/#4#.��������R�������

8

Cendrars visitou o Brasil em 

1924, a convite de Paulo Prado; 

chegou entusiasmado, em busca de 

exotismo. Declarou sua decepção 

ao encontrar o afrancesamento e o 

tradicionalismo dos meios eruditos e 

das elites brasileiras (AMARAL, 1975, 

p. 1997).
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0¿Q�HQK�RQT�CECUQ�Q� HCVQ�FG�1UYCNF�OGPEKQPCT�QU�FQKU�EQUVWTGKTQU�

em quatro cartas seguidas escritas para Tarsila em 1924. Além de a pintora 

comprovadamente já usar Patou anteriormente, ambos já eram conhecidos 

G�TGXGTGPEKCFQU�PC�EKFCFG�FG�5¿Q�2CWNQ��5KIPKƂECVKXQ�VCODÅO�GTC�Q�RGFKFQ�

RCTC�SWG�VTQWZGUUG�VTCLGU�RCTC�C�QƂEKCNK\CÃ¿Q�FG�WO�PQKXCFQ�SWG��FWTCPVG�

dois anos, fora romance clandestino. 

#�RCTVKT�FG�������6CTUKNC�ETW\QW�Q�#VN¾PVKEQ�PQU�FQKU�UGPVKFQU�FKXGTUCU�

XG\GU��CNVGTPCPFQ�NQPICU�VGORQTCFCU�GO�2CTKU�G�PQ�$TCUKN��'O�������6CTUKNC�

e Oswald de Andrade levavam vida social intensa em Paris. Tarsila recebia 

amiúde em seu novo atelier no Boulevard Berthier, servindo com requinte 

G�OWKVC�GNGI¾PEKC�C�ECEJCÃC��C�HGKLQCFC��C�HCTKPJC�FG�OCPFKQEC�G�Q�ECHÅ�FQ�

$TCUKN��#NÅO�FG�%GPFTCTU��HTGSWGPVCXCO�UWCU�TGWPKÑGU�5CVKG��,WNGU�4QOCKP��

,WNGU�5WRGTXKGKNNG��)KTCWFQWZ��,QJP�FQU�2CUUQU��8QNNCTF��%QEVGCW��$TCPEWUK��

Léger. Naquele período, passou a ser cliente assídua de Poiret. 

1U�TGIKQPCNKUOQU�G�TGHGTÆPEKCU�P¿Q�GWTQRGKCU�GTCO�DGO�TGEGDKFQU�

PC�2CTKU�FQU�CPQU������G�HC\KCO�RCTVG�FG�UGW�RGTƂN�OQFGTPQ��1U�OQFGTPKUVCU�

brasileiros estavam em Paris em busca do ambiente cosmopolita e da 

OQFGTPKFCFG�� #� DWUEC� FG� UWCU� RTÏRTKCU� TCÉ\GU� P¿Q� UÏ� HCXQTGEKC� UWC�

KPVGITCÃ¿Q�CQ�CODKGPVG� KPVGTPCEKQPCN��EQOQ�NJGU�RGTOKVKC�Q�GZGTEÉEKQ�FCU�

linguagens de seu tempo. 

&G� CEQTFQ� EQO� 5KOOGN�� C� CFQÃ¿Q� FCU� OWFCPÃCU� RTQRQUVCU� RGNC�

moda possibilita ao indivíduo movimentos de ajuste em dois sentidos, de 

acordo com suas necessidades e com as escolhas feitas. Permite que se 

FGUVCSWG�FQ�ITWRQ�QW�SWG�C�GNG�UG�KFGPVKƂSWG��EJGICPFQ�C�UG�GPVGPFGT�RQT�

GNG�CEQNJKFQ�
5+//'.���������ECDGPFQ�CQ�KPFKXÉFWQ�C�GUEQNJC�FQU�GNGOGPVQU�

que preencham os requisitos que satisfaçam, de modo apropriado, suas 

necessidades. 

2CTC� $QWTFKGW�� QU� CURGEVQU� UKODÏNKEQU� FC�OQFC� GUV¿Q� KPVGITCFQU�

aos sistemas de culturas de classe, sendo eles mesmos parte dos estilos de 

XKFC�G�EQPLWPVQU�FG�IQUVQU�EWNVWTCKU��&GUUC�HQTOC��C�DWUEC�RQT�FKUVKPÃ¿Q�Å�

dependente de capacidade de julgamento de acordo padrões de gosto, 

conformados de acordo com a classe social.

O atelier� FG� 2QKTGV�� L½� PCSWGNG�OQOGPVQ�� P¿Q� GTC�OCKU� Q� NQECN� FG�

QPFG�XKPJCO�CU�TWRVWTCU�RCTC�Q�XGUVW½TKQ� HGOKPKPQ��OCU�VCODÅO�P¿Q�GTC�
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mal visto. Sua fama de inovador estava consolidada, embora enfrentasse 

ETKUG� ƂPCPEGKTC�� 5GIWPFQ� 6CTUKNC�� GTC� DGO� EQPEGKVWCFQ� GPVTG� QU� CTVKUVCU�

modernos de sucesso de seu círculo de amizades. A pintora o descrevia 

EQOQ�pIGPKCNq��

#�RTGFKNGÃ¿Q�FG�6CTUKNC�RGNQU�VTCLGU�FG�2QKTGV�RCTGEG�VGT�UKFQ�OQXKFC�

RGNC� CFGSWCÃ¿Q�CQ� UGW� VKRQ� HÉUKEQ�� CQ� UGW�GUVKNQ�FG� XKFC�G�RQT� UGT�OWKVQ�

apreciado no ambiente que frequentava. Tarsila narra:

=���?�0WOC� TGWPK¿Q�FG�CTVKUVCU�GUVCXC�GW�EQO�WO�XGUVK-

do de Poiret, o genial criador de modas femininas que 

evocam a Grécia antiga, ora claustros silenciosos ou tri-

bos selvagens da Oceania. O vestido era todo preto, 

PC�HTGPVG�WO�ƂPÉUUKOQ�DQTFCFQ�EJKPÆU�UQDTG�HWPFQ�EQO�

mangas brancas, compridas e justas recobertas de ren-

dinhas franzidas superpostas. Léger, que tem parentes-

EQ�GO�CTVG�EQO�2CWN�2QKTGV��P¿Q�UG�ECPUCXC�FG�CFOKTCT�C�

ETKCÃ¿Q�FQ�EÅNGDTG�EQUVWTGKTQ�G�FKUUG�C�%GPFTCTU�SWG�UG�

CEJCXC�C�UGW�NCFQ��n&½�¼U�XG\GU�XQPVCFG�FC�IGPVG�HC\GT�

um retrato bem parecido, como os antigos, e desenhar 

essas rendinhas uma por uma, com toda a graça desse 

HTCP\KFQ�OKPWEKQUQo�
#/#4#.��������R����������

Tarsila, nessas linhas, resume os possíveis aspectos que a levaram a se 

KFGPVKƂECT�EQO�C�RTQFWÃ¿Q�FG�2QKTGV��C�HGOKPKNKFCFG�FQU�XGUVKFQU��UGW�ECT½VGT�

EN½UUKEQ��EQO�VQSWGU�FG�GZQVKUOQ��UGW�RTGUVÉIKQ�KPFKUEWVÉXGN��UWC�CEGKVCÃ¿Q�

PQ�OGKQ�SWG�HTGSWGPVCXC�G�C�CRTQZKOCÃ¿Q�FQ�EQUVWTGKTQ�CQU�RTQEGFKOGPVQU�

de pesquisa empregados pelos artistas. Em diversas ocasiões, a pintora 

mencionou o interesse do costureiro em estudar estampas e empreender 

viagens ao Marrocos e Argélia para recolher elementos destinados ao 

desenvolvimento de suas criações. 

Tarsila considerava a existência de amizade pessoal entre Léger 

G� 2QKTGV� G� TGEQPJGEKC� CƂPKFCFG� GPVTG� CODQU� SWCPVQ� CQ� WUQ� FCU� EQTGU� G�

XCNQTK\CXC�C�CVWCÃ¿Q�FQ�EQUVWTGKTQ�GPSWCPVQ�VTCDCNJQ�ETKCFQT��TGHGTKPFQ�UG�C�

GNG�EQOQ�pWO�CTVKUVC��WOC�RGTUQPCNKFCFGq�
#/#4#.��������R�������

#�TGNCÃ¿Q�GPVTG�Q�PQOG�FG�2QKTGV�G�Q�OKVQ�FC�6CTUKNC�FGUNWODTCPVG�

FQU�CPQU������HQK�KOQTVCNK\CFC�PQU�RTKOGKTQU�XGTUQU�FQ�RQGOC�p#VGNKGTq��FG�

1UYCNF�FG�#PFTCFG��FG�������
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Caipirinha vestida de Poiret / A preguiça paulista reside 

PQU� VGWU�QNJQU� ��3WG�P¿Q� XKTCO�2CTKU� PGO�2KEECFKNN[� ��

Nem as exclamações dos homens / Em Sevilha / À tua 

passagem entre brincos / [...].

Ao vestir Poiret, compôs uma persona para apresentar seu domínio 

de diversos códigos: daqueles aprendidos no tempo de menina do interior 

GFWECFC�¼�HTCPEGUC�GO�HC\GPFC�FG�ECHÅ��OCU�CQ�UCDQT�FC�XKFC�TWTCN��G�QU�FC�

pintora moderna que frequentava círculos elegantes e intelectuais em Paris. 

Poiret era o propositor de inovações na moda, que alcançara sucesso. 

#U�NGODTCPÃCU�FG�UGWU�EQPVGORQT¾PGQU�GXQECO�C�DGNG\C�FG�6CTUKNC�G�UWC�

GNGI¾PEKC��FKUETGVC�QW�GZVTCXCICPVG��FGRGPFGPFQ�FC�PGEGUUKFCFG�

�6CTUKNC�CFOKVKC�SWG��RQT�XG\GU��HQUUG�GZVTCXCICPVG��)GQTIKPC��KTO¿�FC�

RKPVQTC�#PKVC�/CNHCVVK��UG�NGODTC�FC�CVGPÃ¿Q�SWG�6CTUKNC�XGUVKFC�RQT�2QKTGV�

FGURGTVCTC�� GO�FWCU� UKVWCÃÑGU�� PCU�RGUUQCU� CQ� UGW� TGFQT�� pPQ� VGCVTQ�� PQ�

Trocadero, com uma capa escarlate, forrada de cetim branco, um chapéu 

FG� XKFTKNJQU�� ITCPFG� G� PGITQq� G� EQO� pWO� XGUVKFQ� RTGVQ� EQO� HTKUQ� FG�

GURGNJKPJQU�SWCFTCFQU�PC�DCTTC�FTCRGCFCq��1�RKPVQT�(N½XKQ�FG�%CTXCNJQ��

anos mais tarde, lembrou sua excentricidade, ao comentar um vestido, 

também de Poiret, com uma grande paisagem bordada na frente (AMARAL, 

������R��������

E conversa entabulada entre a pintora e o escritor Paulo Mendes 

FG� #NOGKFC� CVGUVC� C� KORQTV¾PEKC� FG� UWC� QRÃ¿Q� RGNQ� EQUVWTGKTQ� RCTC� C�

EQPUVTWÃ¿Q�FG� UWC� KOCIGO��/GPFGU�FG�#NOGKFC� EQOGPVQW�C� TGEQTFCÃ¿Q�

OCTECPVG�SWG�VKPJC�FGNC�VTCLCPFQ�LCSWGVC�XGTFG�G�FQWTCFC��UGOGNJCPVG�¼�FG�

VQWTGKTQ��6CTUKNC�TGURQPFGW��pGTC�2CWN�2QKTGV�SWGO�HC\KC�OGWU�XGUVKFQU��6WFQ�

nele era muito pessoal. Tive, por exemplo, um vestido verde e roxo, roxo 

DGO�XKXQ��SWG�HG\�OWKVQ�UWEGUUQ��0¿Q�UG�WUCXC�PCFC�CUUKO�PCSWGNG�VGORQq�


#/#4#.��������R�������

Os trajes desenhados por Poiret desempenharam papel importante 

PC� EQPUVTWÃ¿Q� FQ� OKVQ� FC� 6CTUKNC� FGUNWODTCPVG� FQU� CPQU� ������ *½�� PQU�

arquivos da família, duas notas de compras feitas por Tarsila, em 1928, na 

Maison Poiret9, com indicações de que era realmente uma cliente regular, 

da diversidade de suas compras e que gastava com largueza. 

9

Com registros de serviços de 

limpeza e manutenção de vestido, 

7 chapéus, 1 serviço de mesa, 8 

XGUVKFQU����ƃQT����RKLCOCU���� LCSWGVC��

19 pares de meias com valores 

GPVTG� ��� G� ���� HTCPEQU�� ��manteaux, 

costume, costume de banho, 

peignoir����DQNUCU��1�VQVCN�FC�HCVWTC�Å�

�������HTCPEQU�
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Vale notar que, naqueles anos, recorreu aos modelos de Poiret em 

dois tipos de situações em que sua imagem foi exposta a público, em 

GXGPVQU�GO�SWG�FGUGLCXC�TGEQPJGEKOGPVQ�G�CRTQXCÃ¿Q��UGW�ECUCOGPVQ�EQO�

Oswald e suas próprias exposições de pintura. 

#�RTKOGKTC� GZRQUKÃ¿Q� KPFKXKFWCN�FG�6CTUKNC� CEQPVGEGW�GO� LWPJQ�FG�

1926, em Paris, e seu casamento foi realizado no Brasil em outubro do 

OGUOQ�CPQ��&WNEG��ƂNJC�FG�6CTUKNC��GUETGXGW�¼� HCOÉNKC�PQ�$TCUKN�� TGNCVCPFQ�

a visita ao atelier de Poiret para encomendar os vestidos para as duas 

ocasiões, no princípio daquele ano10.

Tarsila e Oswald dedicaram cuidados e gastos ao casamento, que 

GTC�XKUVQ�EQO�OWKVCU�TGUUCNXCU�RGNC�UQEKGFCFG�FG�5¿Q�2CWNQ��

1UYCNF�� FGUFG� Q� VGORQ� FQ� PQKXCFQ�� L½� VKPJC� RTGQEWRCÃ¿Q� GO�

KORTGUUKQPCT� G� CRTGUGPVCT� GNGOGPVQU� UKODÏNKEQU� FG� CRTQXCÃ¿Q� G� RCTC� C�

EGTKOÐPKC�P¿Q�RQWRQW�GUHQTÃQU11��1�ECUCOGPVQ�CEQPVGEGW�GO�5¿Q�2CWNQ��

GO� ��� FG� QWVWDTQ� FG� ������ EQPVCPFQ� EQO� 9CUJKPIVQP� .WÉU� 2GTGKTC� FG�

Souza, o presidente da República eleito, entre os padrinhos do noivo. O 

vestido de noiva foi feito por Poiret, com o tecido da cauda do vestido de 

PQKXC�FC�O¿G�FG�1UYCNF��'TC�GO�DTQECFQ�G�EJCOCNQVG�GO�EQT�ETGOG��GO�

NKUVTCU�FG�VGZVWTCU��EQO�ECRC�DTCPEC�HQTTCFC�FG�XGNWFQ��IQNC�CNVC�p¼�OQFC�

OGFKGXCNq�G�WO�VQWECFQ�
#/#4#.��������R������12. Maneira simbólica de a 

sogra acolher sua nora perante toda a sociedade, por meio do bom gosto e 

da autoridade inquestionável que emanava do nome de Poiret. 

#VÅ�������C�RKPVQTC�XKXGW�EQO�HCTVWTC�G�INCOQWT�GPVTG�5¿Q�2CWNQ��C�

fazenda de café e Paris, usufruindo das peculiaridades de cada um desses 

NQECKU��#�ETKUG�ƂPCPEGKTC�FG������CHGVQW�UQDTGOCPGKTC�C�GEQPQOKC�DTCUKNGKTC��

GPV¿Q�SWCUG�UÏ�FGRGPFGPVG�FC�GZRQTVCÃ¿Q�FQ�ECHÅ��&GRQKU�FCSWGNG�CPQ��

FKƂEWNFCFGU�ƂPCPEGKTCU�GPHTGPVCFCU�RQT�6CTUKNC�FGVGTOKPCTCO�C�OWFCPÃC�FG�

seu estilo de vida. 

Exposição

As relações entre a imagem pessoal de Tarsila, sua pintura e seu 

GORGPJQ�PC�CƂTOCÃ¿Q�RTQƂUUKQPCN� KPVGITCO�WO�EQPLWPVQ�JQOQIÆPGQ�FG�

10

%CTVC�FG�&WNEG��ƂNJC�FG�6CTUKNC��

¼�HCOÉNKC��FG����FG�HGXGTGKTQ�FG������


#/#4#.��������R�������

11

Os preparativos para o 

casamento incluíam equipar a casa 

em São Paulo com o que Oswald 

achava necessário para o tipo de 

vida e com a vida social que desejava 

ter depois de regressassem. Incluía 

mobília e demais peças assinadas 

por Poiret e outros nomes famosos, 

vinhos para a adega etc. (AMARAL, 

1975).

12

Atualmente, parte desse traje 

pertence ao acervo da Pinacoteca 

do Estado de São Paulo e parte ao 

Museu Nacional de Belas Artes, Rio 

de Janeiro.
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CVKVWFGU� G� CRCTGEGO��FG�OQFQ�GZGORNCT�� GO� UWC�RTKOGKTC� GZRQUKÃ¿Q�GO�

Paris em 1926. 

+OGTUC��FGUFG�������PC�KPVGPÃ¿Q�FG�UGT�RKPVQTC�FG�UWC�VGTTC�� e artista 

OQFGTPC��6CTUKNC�GPVGPFKC�SWG�GZRQT�GO�2CTKU�UKIPKƂECXC�RTGUVÉIKQ�RGUUQCN��

RTQƂUUKQPCN� G� Q� TGEQPJGEKOGPVQ� FQ�/QFGTPKUOQ� $TCUKNGKTQ� PQ� GZVGTKQT� G�

em território nacional14�� %QPVTKDWKTKC� P¿Q� UÏ� RCTC� C� FKXWNICÃ¿Q�FC� EWNVWTC�

DTCUKNGKTC� PQ� GZVGTKQT�� OCU�� RTKPEKRCNOGPVG�� RCTC� C� XCNKFCÃ¿Q� FCU� PQXCU�

RTQRQUVCU� FQ�OQXKOGPVQ� LWPVQ� CQU� UGWU� EQPVGTT¾PGQU� SWG� QNJCXCO� EQO�

reservas as rupturas formais e o uso de temas considerados corriqueiros. 

Esse sentimento de urgência é apreendido quando esboçou 

C� KPVGPÃ¿Q� FG� CVGPFGT� EQPXKVG�� HGKVQ� GO� ������ RCTC� GZRQT� PQ� UCIW¿Q� FG�

WO� LQTPCN��G�$NCKUG�%GPFTCTU�CƂTOQW�SWG�UWC�CVKVWFG�RCTGEKC�RTGEKRKVCFC��

O poeta lhe aconselhou cautela, que assumisse sua face brasileira e 

VTCDCNJCUUG� EQO� CƂPEQ�� +PUKUVKW� RCTC� SWG� TGEWUCUUG� GURCÃQU� CNVGTPCVKXQU��

sugerindo galerias da rue de La Boetie, onde se encontrava o mercado de 

CTVG��pAllez-y carrèment em plein marché, en pleine rue La Boetie. Tout le 

monde s´occuppera de vous, vous n´avez pas besoin de protecteur, vous 

serez entourée d´amisq�
#/#4#.��������R�������

6CTUKNC�CECVQW�C�QTKGPVCÃ¿Q�G�RTGRCTQW�CU�RKPVWTCU�PQ�$TCUKN��GO�������

retornando em dezembro daquele ano.

A oportunidade para expor na Galeria Percier surgiu em 1926, quan-

do Cendrars a apresentou ao proprietário que, a princípio, hesitou em apos-

tar em uma artista desconhecida. Mas o exotismo cromático e do tema asso-

EKCFQ�CQ�FQ�TKIQT�FC�EQPUVTWÃ¿Q�FCU�QDTCU�NGXCTCO�PQ�C�CEGKVCT�C�RTQRQUVC�

#� GZRQUKÃ¿Q� CEQPVGEGW� GO� LWPJQ� G� HQK� RTGRCTCFC� UGIWPFQ�

TGEQOGPFCÃÑGU� FQ� RQGVC� UWÉÃQ�� SWG� TGKVGTCXC�� p(CKVGU� WPG� GZRQUKVKQP�

(4#0£#+5'��2#4+5+'00'�GV�PQP�WPG�OCPKHGUVCVKQP�UWF�COGTKECKPGq�
%CTVC�

FG���FG�CDTKN�FG�������#/#4#.��������R������������

%GPFTCTU�P¿Q�UG�EQPVTCFK\KC��1�UWEGUUQ�FGXGTKC�TGUWNVCT�FQ�GZQVKUOQ�

CRTGUGPVCFQ�¼�OCPGKTC�FQU�RCTKUKGPUGU��2CTC�VCPVQ��1UYCNF�UG�GPECTTGIQW�

de providências que tornassem acessível ao público parisiense o resgate 

das raízes populares brasileiras da obra de Tarsila, a partir de seu domínio 

de códigos eruditos e de seu repertório elegante. 

13

É necessário lembrar que sua 

pintura “A negra”, emblemática de 

tais aspectos, é de 1923.

14

Aracy Amaral lembra a 

tendência tradicionalista de grande 

parte das elites paulistas de então 

de preferir obras de artistas franceses 

secundários vinculados a padrões 

acadêmicos, ao invés de obras de 

brasileiros, principalmente se os 

brasileiros fossem vinculados às 

propostas da arte moderna.
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Preparou um pequeno catálogo, com o necessário para informar o 

público sobre a obra e artista. Continha informações básicas em imagens 

G� VGZVQU� RCTC� KPHQTOCÃ¿Q� FQ� RÖDNKEQ�� #U� EKPEQ� TGRTQFWÃÑGU� GUEQNJKFCU�

HQTPGEKCO�WO�RCPQTCOC�FC�RTQFWÃ¿Q�FC�CTVKUVC�� PC� ECRC�� HQTC�RWDNKECFQ�

um autorretrato frontal de Tarsila, com longos brincos pendentes, sintético 

como uma máscara de Brancusi; na quarta capa, havia um saci, pequeno ser 

do folclore brasileiro, esquematicamente desenhado em preto e vermelho; 

no interior, estavam inseridas reproduções de Les anges��FG�5¿Q�2CWNQ�G�FG�

uma paisagem rural. A escolha das reproduções indica o parentesco artístico 

da artista com Léger, a convivência em seu universo artístico de referências 

da arte moderna, da cultura popular de sua terra natal, do mundo urbano 

e do rural.

%QOQ� VGZVQ� FG� CRTGUGPVCÃ¿Q�� VTC\�� UQD� Q� VÉVWNQ� 5�1� 2#7.1�� UGKU�

RQGOCU�FG�%GPFTCTU��SWG��¼�OCPGKTC�FG�WOC�EQNCIGO�EWDKUVC�TGRNGVC�FG�

TGHGTÆPEKCU� ¼U� EQTGU� G� CQ� UQN�� TGXGNCO� C� JGVGTQIGPGKFCFG� FQ�OWPFQ� FG�

QTKIGO�FC�CTVKUVC��'O�&'$176��GUV¿Q�QU�RTKOGKTQU�OQOGPVQU�FG�WO�JQOGO�

ao amanhecer; em LA VILLE SE REVEILLE, enfatiza os sons entrecortados 

QWXKFQU� RGNQU� VTCDCNJCFQTGU� RGNC� OCPJ¿�� RTQFW\KFQU� RGNQU� CWVQOÏXGKU��

vendedores de jornais e trens; em KLAXONS ELECTRIQUES, atenta para 

a modernidade e a velocidade dos automóveis da cidade; MENU FRETIN 

mostra fragmentos de imagens de paulistanos fazendo, talvez, a primeira 

TGHGKÃ¿Q� FQ� FKC�� 2#;5#)'� VTC\� NGVTGKTQU�� ½TXQTGU� G� C� CIKVCÃ¿Q� FCU� TWCU� G��

ƂPCNOGPVG��GO�5#+06�2#7.��Q�RQGVC�FGENCTC�UGW�COQT�RQT�WOC�EKFCFG�FG�

EQPVTCFKÃÑGU��pPK�CPEKGP�PK�OQFGTPGq��pFG�VQWU�NGU�RGWRNGUq��QPFG�pNGU�FGWZ�

VTQKU�XKGKNNGU�OCKUQPU�RQTVWIWCKUGU�SWK�TGUVGPV�UQPV�FGU�HCËGPEGU�DNGWGUq��

2QT� KPFKECÃ¿Q�FQ�RTQRTKGV½TKQ�FC�ICNGTKC��/��.GXGN��6CTUKNC�RTQEWTQW�

2KGTTG� .GITCKP�RCTC� C�GZGEWÃ¿Q�FG�OQNFWTCU�art déco para suas pinturas. 

'PV¿Q� HCOQUQ� EQOQ� FGUKIPGT� FG� OÏXGKU� G� CRTGEKCFQ� CWVQT� FG� RTQLGVQU�

de encadernações de livros��, Legrain usou materiais requintados, como 

RGTICOKPJQ�� OGVCN�� RGNG� FG� EQDTC�� RCRGN¿Q�� 1� TGUWNVCFQ� ƂPCN� HQTCO�

tableau-objets congregando de vanguarda e regionalismo, luxo e arcaísmo, 

SWG� RTQXQECTCO� EGTVQ� GUVTCPJCOGPVQ�� OCU� EWORTKTCO� UWC� HWPÃ¿Q� FG�

intermediar a linguagem bastante particular da artista ao repertório e 

padrões do público. 

15

Legrain executou a 

encadernação de volumes da 

biblioteca do colecionador e 

costureiro Jacques Doucet.
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Tarsila apresentou dezessete pinturas e aquarelas e desenhos, a 

maioria feita a partir de anotações realizadas durante a viagem ao interior 

do Brasil, em 1924, com um grupo de intelectuais, acompanhados por 

%GPFTCTU��#�GZRQUKÃ¿Q��KPCWIWTCFC�PQ�FKC���FG�LWPJQ�FG�������P¿Q�RCUUQW�

despercebida da crítica parisiense. Aracy Amaral analisa os comentários 

RWDNKECFQU�RGNC�KORTGPUC�FC�ÅRQEC��TGEQPJGEG��GO�UGW�VTCDCNJQ��C�XKDTCÃ¿Q�

cromática da franqueza das paisagens e do colorido do Brasil e do exotismo, 

GO�EQPVTCUVG�EQO�WOC�pXQPVCFG�QTFGPCFQTCq�FQU�GPUKPCOGPVQU�FG�.ÅIGT16 


#/#4#.��������RR�����������

A crítica publicada na revista Vogue (1 de setembro de 1926) fala 

de pinturas com visões plenas de ingenuidade e frescor, ressaltando o 

exotismo e a luz de terras longínquas, mas, principalmente, tem um tom 

literário e vincula a pintura de Tarsila ao ambiente evocado pelos poemas 

de Cendrars����&GUETGXG�CU�RCKUCIGPU�� TGUUCNVC�C� XGIGVCÃ¿Q� NWZWTKCPVG�� CU�

EQTGU�EQPVTCUVCPVGU��CU� VQPCNKFCFGU�OCTECPVGU��QU�CTECÉUOQU�GO�QRQUKÃ¿Q�

¼U�O½SWKPCU�G�TGEQPJGEG�CODKGPVGU�QPÉTKEQU��GUVCDGNGEGPFQ�TGNCÃÑGU�EQO�

poemas surrealistas do uruguaio Supervieille. 

#� ÆPHCUG� FCFC� RQT� %GPFTCTU� GO� HC\GT� WOC� GZRQUKÃ¿Q� (4#0%'5#�

RCTGEG� VGT� UKFQ� PGEGUU½TKC� G� GƂEC\�� 0GEGUU½TKC�� GO� TC\¿Q� FC� GXKFGPVG�

estranheza provocada pelas pinturas já do que Tarsila chamava sua fase 

Pau-Brasil e pelos desenhos e aquarelas feitos a partir de esboços tomados 

em viagem com amigos pelo interior de Minas Gerais. O historiador Paulo 

Prado deixou seu depoimento sobre a intensidade das cores brasileiras 

de Tarsila. Conta que, ao caminhar pela rue de La Boétie, percebeu, em 

uma vitrine, algo muito colorido, que lhe lembrou o Brasil. Ao atravessar a 

TWC��EQPUVCVQW�UGT�C�GZRQUKÃ¿Q�FG�6CTUKNC18��'ƂEC\��RQTSWG�P¿Q�UÏ�C�ETÉVKEC�

OQUVTQW�UG� IGPGTQUC� 
#/#4#.�� ������ RR�� ������ EQOQ� /�� #PFTÅ� .GXGN� C�

TGEGDGW�FQKU�CPQU�OCKU�VCTFG��GO�UWC�ICNGTKC��RCTC�QWVTC�GZRQUKÃ¿Q��

#�TGXKUVC�p2CTC�6QFQUq�RWDNKEQW��GO����FG�CIQUVQ�FG�����19, notícia 

FC�GZRQUKÃ¿Q�FG�6CTUKNC��EQO�UWC�HQVQITCƂC�XGUVKFC�RQT�2QKTGV��

Em imagem construída cuidadosamente, Tarsila está de pé diante 

FC� RKPVWTC� p1� /QTTQ� FC� (CXGNCq� G� FC� boiserie da parede da galeria. 

#U� QTVQIQPCKU� FQ� EQPLWPVQ� U¿Q� DGO� OCTECFCU� G� C� RKPVQTC� GUVTWVWTC� C�

EQORQUKÃ¿Q�FC�EGPC��GO�EQPVKPWKFCFG�CQU�GKZQU�FC�RKPVWTC�¼U�UWCU�EQUVCU��

16

¥�UKIPKƂECVKXQ�Q�EQOGPV½TKQ�SWG�

VTCPUETGXG� FQ� ,QWTPCN� FGU� &ÅDCVU��

FG� ����������� p6CTUKNC� 
)CNGTKG�

2GTEKGT�� XQNVC� FQ� $TCUKN� EQO� UGW�

COKIQ� $NCKUG� %GPFTCTU� G�� TGUKUVKPFQ�

¼U� UGFWÃÑGU� FQ� GZQVKUOQ� DCTCVQ��

GXQEC�� EQO� WOC� KPXGPVKXKFCFG� SWG�

UG� CEQOQFC� EQO� EGTVQ� TKIQT�� NQECKU�

UGO� UQODTC�� TCFKQUCU� IGQOGVTKCU�

FG� EQTGU� XKDTCPVGU�� ¥� OCPKHGUVC�

CSWK� C� KPƃWÆPEKC� FG� (GTPCPF� .ÅIGT��

OCU�� PCU� GUVTCPJCU� OQNFWTCU� FG�

2KGTTG� .GITCKP�� CU�RKPVWTCU�FG�6CTUKNC�

RCTGEGO� SWCUG� FGURTQXKFCU� FG�

CTVKHÉEKQ� G� VGUVGOWPJCO� WO� HTGUEQT�

FG� UGPVKOGPVQ� SWG� WOC� UWƂEKGPVG�

FQUG�FG�KPVGNKIÆPEKC�QTFGPCFQTC�P¿Q�

UWHQECq�
#/#4#.������������

17

O conteúdo das críticas 

publicadas indica que os poemas de 

Cendrars no catálogo foram guias 

importantes para a leitura da obra de 

Tarsila, por apresentarem o cenário 

urbano brasileiro.

18

FERRAZ, Geraldo. “Retrospec-

tivamente, Tarsila do Amaral”. In: 

Jornal de Notícias, 17 de dezembro 

de 1950.

19

Para Todos. Rio de Janeiro, 

Ano VIII, 21 de agosto de 1926, n. 

401, pag. 42, Publicação semanal 

dedicada às artes, principalmente 

ao cinema, com circulação nacional. 

Observa-se diferença entre a foto 

dessa página e as demais, pelo rigor 

de construção e a postura de Tarsila, 

recatada, se comparada às atrizes, e 

formal, se comparada à postura de 

outras personagens femininas de 

HQVQITCƂCU� FG� ETÐPKECU� UQEKCKU�� Para 

Todos http://www.jotacarlos.org/

revista/index.html, consultado em: 20 

de agosto de 2012, às 18h15min.
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1U� X½TKQU� TGV¾PIWNQU� ½WTGQU� PCU� RTGICU� FQ� XGUVKFQ� UGIWGO� GO� GUECNC�

ampliada na parede, de acordo com o novo classicismo aprendido com 

os mestres cubistas, tornando visual o ensinamento que conservou de 

)NGK\GU��p2QWT�SWQK�WPG�EJQUG�GUV�DGNNG!�.GU� TCRRQTV�FGU�RCTVKGU�CXGE� NG�

VQWV� s� RTQRQTVKQPU� s� VGPFQPU� UCPU� PQWU� GO� TGPFTG� EQORVG� ¼� N�ÅSWKNKDTGo�


#/#4#.��������R�������

'ODQTC�FGRQKU�FG������C�UKVWCÃ¿Q�FG�6CTUKNC�VGPJC�OWFCFQ�DCUVCPVG��

as viagens luxuosas tenham terminado e sua vida pessoal tenha tomado 

outros rumos, ainda durante algum tempo ela manteve a mesma imagem 

pessoal dos anos anteriores, inclusive vestindo Poiret. 

1WVTQ�OQOGPVQ�KORQTVCPVG�PC�ECTTGKTC�FG�6CTUKNC�HQK�C�TGCNK\CÃ¿Q�FG�

UWC�RTKOGKTC�GZRQUKÃ¿Q� KPFKXKFWCN�PQ�$TCUKN��QEQTTKFC�GO�������PQ�2CNCEG�

*QVGN��PQ�4KQ�FG�,CPGKTQ��0CU�HQVQITCƂCU�FG�KPCWIWTCÃ¿Q��WUC�Q�XGUVKFQ�G�C�

jaqueta Flûte, adquiridos em 1928 (Para Todos�����FG�LWNJQ�FG�������R������

,½�UGRCTCFC�FG�1UYCNF�FG�#PFTCFG��6CTUKNC�XKCLQW�¼�7PK¿Q�5QXKÅVKEC�

GO� ������ EQO� UGW� PQXQ� EQORCPJGKTQ�� Q� OÅFKEQ� 1UÏTKQ� %ÅUCT�� 2CUUQW�

alguns meses em Paris, em temporada muito diversa das anteriores, antes 

FG�TGVQTPCT�CQ�$TCUKN�PQ�ƂPCN�FCSWGNG�CPQ��'O�������6CTUKNC�RTQHGTKW�RCNGUVTC�

PQ�%NWDG�FQU�#TVKUVCU�/QFGTPQU��GO�5¿Q�2CWNQ��UQDTG�C�CTVG�FQ�ECTVC\�PC�

7PK¿Q�5QXKÅVKEC��#�HQVQ�OQUVTC�C�RKPVQTC�EQO�Q�XGUVKFQ�ZCFTG\�FC�GZRQUKÃ¿Q�

de 1926. Havia, na escolha do traje, algo além da assinatura de Poiret, a 

estrutura do xadrez parece ter sido adequada ao tema.

Considerações finais

Embora se aproximasse do grupo após a Semana de 22, Tarsila do 

Amaral desempenhou papel fundamental para os rumos tomados pelo 

modernismo. Desenhista de traço seguro, Tarsila escreveu palavras claras 

em cartas e crônicas, deixando material rico sobre os anos vividos em Paris 

na década de 1920. Esse material permite o resgate de sua descoberta 

FC� CTVG� OQFGTPC� G� VTCPUHQTOCÃ¿Q� GO� RKPVQTC� OQFGTPKUVC�� FGUGLQUC� FG�

pintar cores e narrativas de sua terra natal, com a linguagem de seu tempo. 
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2QUUKDKNKVC�� VCODÅO�� C� CP½NKUG� FC� RCTVKEKRCÃ¿Q� FG� $NCKUG� %GPFTCTU� PGUUG�

processo.

A poesia do cotidiano de Cendrars e seu gosto pelo exotismo se 

CRTGUGPVCXCO� EQOQ� PQXC� XKPEWNCFC� ¼U� PQXCU� RTQRQUVCU� G� RGTOKVKCO� CQU�

brasileiros olhar para sua cultura popular e pesquisar suas próprias raízes, 

CURGEVQU��OWKVCU�XG\GU��EQPFGPCFQU�RGNC�VTCFKÃ¿Q�GTWFKVC�

6CTUKNC�FQ�#OCTCN��ƂNJC�G�PGVC�FG�HC\GPFGKTQU�FG�ECHÅ��PCUEKFC�G�ETKCFC�

em universo híbrido de cultura europeia e tradições populares, convivera, 

PC�KPH¾PEKC��EQO�Q�NWZQ�FQU�RTQFWVQU�KORQTVCFQU�G�EQO�QU�EQUVWOGU�TWTCKU��

Tarsila dominava o universo simbólico de seu grupo social, valorizando o 

estilo de vida importado e o entusiasmo pelo progresso. Entendia também 

o desprestígio dos costumes populares, mesmo que fortemente vinculados 

¼U�TCÉ\GU��EQOQ�CU�EQTGU�XKDTCPVGU�FCU�ƃQTGU�FG�RCRGN�FG�UWC�KPH¾PEKC��SWG�

lhe ensinaram ser de mau gosto e que, mais tarde, na fase modernista, 

CFQVQW�GO�UWC�RCNGVC��1U�OQFGTPKUVCU�DTCUKNGKTQU�UGIWKCO�RCTC�2CTKU�P¿Q�

só para viverem a cidade moderna, seu grande estilo, se atualizarem, mas 

também para, ao voltarem, ganharem prestígio em sua própria terra.

Na Paris cosmopolita e aberta ao exotismo dos anos 1920, Tarsila, 

bela por natureza, combinou seu domínio do repertório da cultura brasileira 

RQRWNCT�G�FG�CURGEVQU�UKODÏNKEQU�RTG\CFQU�EQOQ�KPFKECFQTGU�FG�FKUVKPÃ¿Q��

A fortuna familiar trazida pelo café lhe possibilitou frequentar ambientes 

favoráveis para o desenvolvimento de suas inquietações artísticas e 

que a projetassem socialmente. Tornou-se cliente habitual de Patou e, 

principalmente, da Maison Poiret, destacando-se como mulher elegante 

entre personagens ilustres, intelectuais e artistas. 

1�OKVQ�FC�CTVKUVC�GNGICPVG��XGUVKFC�RQT�2QKTGV��HQK�EQPƂTOCFQ�PQ�CPQ�

UGIWKPVG��RQT�QECUK¿Q�FG�UWC�RTKOGKTC�GZRQUKÃ¿Q�GO�2CTKU��PC�)CNGTKC�2GTEKGT��

2TGRCTCFQ�EWKFCFQUCOGPVG��UQD�QTKGPVCÃ¿Q�FQ�COKIQ�%GPFTCTU��Q�GXGPVQ�

HQK�DGO�TGEGDKFQ�RGNC�ETÉVKEC��EQPVQW� HCXQTCXGNOGPVG�RCTC�C�CEGKVCÃ¿Q�FC�

CTVKUVC�GPVTG�UGWU�EQPVGTT¾PGQU�G�RCTC�C�KORNCPVCÃ¿Q�FC�RTQRQUVC�OQFGTPKUVC�

no Brasil. 
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